
   O Grupo de Altos Estudos Econômicos do Departamento de Economia da UERN – Campus
Avançado de Assú, está realizando mensalmente um levantamento de preços da cesta básica de
alimentos no comércio da cidade, com o objetivo de analisar o custo médio e a variação nos
preços da cesta básica. A análise deste mês, conduzida pelos estudantes do Curso de Ciências
Econômicas, foi realizada entre os dias 13 e 16 de dezembro de 2024, com a coleta de preços de
quinze itens que compõem a cesta básica, em oito supermercados com características diferentes. 

   Neste mês, o custo médio da cesta básica de alimentos em Assú foi de R$ 421,73 (quatrocentos
e vinte, um e setenta e três centavos). Um aumento de 2,24% em relação a novembro, quando o
valor médio da cesta foi de R$ 412,47 (quatrocentos e doze, e quarenta e sete centavos). No
último mês do ano, marcado pelas celebrações do Natal e do Ano Novo, a demanda por alimentos
da cesta básica cresce consideravelmente. Além disso, a carne apresentou uma variação  
significativa, por ser um produto essencial para o preparo de pratos tradicionais. 

    Na seção mercearia, itens como arroz, feijão, óleo, macarrão, biscoito, farinha, fubá e açúcar
são muito procurados para atender às necessidades das ceias e garantir uma mesa farta durante
as comemorações. Entretanto, apesar do aumento na demanda, os preços médios desses
produtos apresentaram variações consideráveis. 
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   Entre esses alimentos, o preço do óleo e do macarrão teve, respectivamente, um aumento  de
4,68% e 5,21%. Ademais, o sal - um produto considerado inelástico por não haver um substituto
próximo - também obteve um aumento expressivo, de 4,35%. Já a seção laticínios apresentou
pouca variação nos preços em relação à novembro, o leite integral e a manteiga, no mês de
novembro tiveram os seguintes preços médios: R$ 25,41 e R$ 5,39.  Já em dezembro, os preços
médios foram de R$ 25,18 e R$ 5,47.

    Na seção açougue, a carne de coxão mole (kg), manteve o maior custo médio entre os todos os
produtos analisados, de R$ 210,20 (duzentos e dez reais e vinte centavos), registrando um
aumento de R$ 4,97, o que equivale a 2,44% em pontos percentuais. Na seção hortifrúti, o preço
da banana (kg) apresentou uma variação de 7,08%, a segunda maior entre todos os produtos,
ficando atrás apenas do biscoito que teve a maior variação do mês de novembro, de 7,34%. E o
preço do tomate (kg) também apresentou um aumento significativo, de 5,15%, como mostra a
tabela abaixo:

   Vale ressaltar, que entre os oito supermercados pesquisados, observou-se uma variação
equilibrada no preço médio total da cesta básica neste mês de dezembro em comparação com
novembro. Em metade dos estabelecimentos, os custos apresentaram redução, enquanto na
outra metade houve aumento. Esse comportamento reflete uma estabilidade geral nos preços,
embora com oscilações pontuais entre os diferentes supermercados.

   Por fim, é importante observar este preço médio da cesta básica na capital. Em Natal, o custo
médio da cesta natalina em 2024 foi de R$ 495,82 (quatrocentos e noventa e cinco e oitenta e
dois centavos), representando um aumento de 6,69% em comparação com ano anterior, em
dezembro de 2023 o valor a ser pago foi de R$ 462,67 (quatrocentos e sessenta e dois reais e
sessenta e sete centavos) segundo dados do Procon Natal. Quando compara-se as duas cestas
da capital e de Assú, vê-se que a diferença é de R$ 74,09 (setenta e quatro reais e nove
centavos). Ao observar a pesquisa mensal realizada pelo DIESSE  (Departamento Intersindical de
Estatística e Estudos Socioeconômicos) como no mês anterior, o valor do conjunto dos alimentos
básicos aumentou nas 17 capitais.


